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Introdução 

A formação de depósitos causados pela precipitação 
de asfaltenos vem sendo considerada responsável 
pela queda acentuada na produtividade de poços de 
petróleo. O estudo da precipitação dessas frações é 
indispensável para formular modelos teóricos capazes 
de predizer a separação de fases e desenvolver 
medidas preventivas e/ou corretivas para os 
problemas de deposição. É relatado na literatura que 
o início de floculação (IP) dos asfaltenos ocorre 
quando o parâmetro de solubilidade (δ) do solvente 
está fora da faixa de solubilidade dos asfaltenos. 
Neste trabalho, foi avaliado o início de precipitação 
dos asfaltenos no  petróleo diluído com ciclohexano e 
também dos asfaltenos dissolvidos em diversos 
solventes-modelo, usando como agente precipitante o 
n-heptano. Esse estudo visa a determinação do 
parâmetro de solubilidade do meio solventes petróleo 
no qual os asfaltenos encontram-se dispersos. 

Resultados e Discussão 

Os IP’s foram determinados por UV-visível a 850 nm. 
Na Fig.1 são mostradas as curvas de intensidade de 
absorção dos asfaltenos no petróleo diluído em 
ciclohexano em diferentes proporções, as quais 
apresentam comportamento similar. 
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Figura 01. Curvas de intensidade de absorção, a 850 
nm, do petróleo diluído em ciclohexano em diferentes 
proporções e precipitados com n-heptano 
 
Inicialmente, a intensidade de absorção é reduzida 
com a adição do solvente até um valor mínimo de 
intensidade. Após este ponto, ocorre um aumento na 
intensidade de absorção como resultado da formação 
de agregados moleculares. A intensidade de 
absorção mínima foi observada nos pontos de  
 

8,8; 11,6; 13,6; 15,8; 18,6 e 18,5 mL/heptano para as 
diluições de petróleo em ciclohexano de 1:3; 1:5; 1:6; 
1:8; 1:10 e 1:13, respectivamente. Esses valores 
distintos correspondem ao inicio de precipitação dos 
asfaltenos, os quais ocorrem sempre em parâmetros 
de solubilidade muito semelhantes (~15,8MpPa1/2), 
segundo a Equação 1.  
 
 

 Os valores de IP dos asfaltenos puros dissolvidos em 
diferentes solventes também foram determinados e os 
cálculos de δ do sistema solvente no ponto de 
precipitação são apresentados na Tab.1. Neste caso, 
os valores de δ de precipitação também são bem 
semelhantes e, comparando-se os resultados da 
Fig.1 com os da Tab 1 e o valor de IP do petróleo (2,7 
mL/g), determinado por microscopia ótica, pode-se 
sugerir que o valor de δ do meio petróleo solvente que 
dispersa os asfaltenos encontra-se próximo de 17,4 
Mpa1/2. 
 
Tabela 01. Valores de parâmetro de solubilidade da 
misturas de solventes que precipitam os asfaltenos. 

Conclusões 

Conclui-se que o inicio de precipitação dos asfaltenos 
é influenciado pela diluição do sistema, mas ocorre 
sempre em valores de parâmetro de solubilidade do 
meio de dispersão muito próximos.  
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